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ENTREVISTA / SIMON SCHWARTZMAN 

Universitário custa caro" 



António Gois 
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e o assunto é futebol, o Bnisi! 
anda dando um banho nos 
outros países da América 
Itina. Já quando se fala 
Educação, ocupamos uma 
vergonhosa lanterciinha. Comparan- 
do com a Argentina, Bolívia, Co- 
lômbia, Cuba, Chile, México, Peru. 1 



nezuela, somos o pais 

com a menor taxa bruta de escolari- 
zação superior da população. O 
mais grave, porém, é que somos o 
único país da América Latina cujo 
gasta médio anual por aluno cm ins- 
tituições oficiais ultrapassa 8 mil 
dólares. Nos demais países, esse 



gasto raramente supera rnil dólares. 
Para tentar explicar essa contradi- 
ção, ninguém melhor do que um dos 
mais gabaritados cstujdiosos em 
Educação no Brasil: o p jesidente do 
IBGE, Simon Schwartzi /an. Forma- 
do em Sociologia Política e Admi- 
nistração Pública pela U "'MG, além 



it O DIA - Por que um 

universitário custa tão ca- 
ro ao Governo brasileiro? 

• Simon Schwartzman- O 

problema é a adoçâo do 
regime de dedicação exclu- 
siva dos professores nas 
universidades públicas. Em. 
vez de cada professor ga- 
nhai de acordo com o nú- 
mero de auias dadas, eie ga- 
nha um salário mensal para 
iicar o tempo todo à 
universidade, isso acaba 
saindo caro aos cofres pú- 
blicos. 

■ Qual o regime ideal de 
trabalho para a maioria 
dos professores? 

■:■ Não dá para generalizar, 
mas uma boa solução seria 
que alguns profissionais 
trabalhassem meio-expe- 
diente. Dessa forma, eles 
complementariam o salário 
e ainda trariam para a sala 
de aula questões atuais do 
mercado de trabalho. O ide- 
al seria a adoçâo de um re- 
gime misto de trabalho. 

■ Se o professor deixar de 
se dedicar exclusivamente 
à universidade, a pesquisa 
fica prejudicada? 

• Nem todo professor uni- 
versitário que trabalha em 



i e de dedicação exclu- 
am capacidade para 
squisa. São pou- 
quí< imas as universidades 
com tradição em pesquisa. 
Os aipos de excelência es- 
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is à universidades 

-R.l. Unicamp 

lo assim. 



tao i 
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alguns setores dessas 
lições que realmente 
produzem. 

« Qual o eleito desse regi- 
me de dedicação no orça- 
mento das universidades? 

«• Acontece o que todos sa- 
bem. A folha salarial con- 
some, na maioria dos casos, 
mais da metade das verbas 
destinadas ao setor. Em al- 
guns casos, o salário dos 
funcionários e professores 
chega a consumir 80% do 
orçamento. Isto sem falar 
nos gastos com os aposen- 
tados que, em algumas uni- 
versidades, representa 50% 
da folha de pagamento. 

■ Quanto custa um uni- 
versitário, por ano, ao 
Governo? 

• Já foram feitos vários es- 
tudos sobre esse tema. De- 
pendendo do estudo, o cus- 
to varia de R$ 8 mil a RS 15 
mil anuais. Num curso de 




* O gasta com 
professores e 
funcionários 
chegam a con- 
sumir 80% do 
orçamento das 
universidades M 

Simon Schwartzman 

Medicina, se levarmos em 
conta o gasto com hospitais 
e outras atividades de ex- 
tensão, esse valor pode até 



ultrapas: 



de ter dirigido, entre 1990 e 1995, o 
Núcleo de Pesquisas sobre Ensino 
Superior da USP, Simon Schwartz- 
man foi também relator da Comis- 
são Presidencial de Avaliação do 
Ensino Superior no Brasil em 1985. 
Sem dúvida, um expert, quando o 
assunto é universidades. 



ir os R$ 15 mil. 



■ Se o universitário custa 
tão caro to Brasil, por que 
falta pr >fessor e, em al- 
guns casos, a infra-estru- 
tura é prpeária? 

• Porque o dinheiro é mal 
investido Às vezes, as uní- 
versidad s chegam a man- 
ter curso i que. por exemp- 
lo, apresentam quase ne- 
nhuma pr acura da socieda- 
de. 

■ Mas, em alguns casos, 
esses cursos não são im- 
portantes? 

• Sem dúvida são importan- 
tes, mas é preciso estabele- 
cer prioridades. Manter um 
curso de Oboé, por exem- 
plo, tem sua importância 
mas existem necessidades 
mais urgentes. As universi- 
dades têm que ser mais efi- 
cientes no uso dos recursos. 
Quando falamos de saúde 
pública, por exemplo, o ide- 
al é oferecer o melhor trata- 
mento possível à popula- 
ção. Se o melhor médico 
em uma especialidade está 
nos Estados Unidos, o me- 
lhor seria pagar para que o 
paciente se trate lá. Porém, 
é preciso sempre avaliar o 
custo disso. 



■ As universidades públi- 
cas prestam serviço à po- 
pulação com seus hospi- 
tais. Diminuir os gastos 
cortando esse serviço não 
seria prejudicial? 

• Seria. Mas não é papel da 
universidade prestar esse 
serviço. Os hospitais uni- 
versitários (MUs), hoje, 
acabam prestando os mes- 
mos serviços de um hospi- 
tal público. Seryj rnelhor 
que fossem mais um espaço 
para treinamento do que pa- 
ra atendimento. Não se po- 
de acabar de uma hora para 
outra com esse atendimen- 
to, mas deveria haver uma 
política gradativa para tirar 
essa função dos HUs. 

e Os serviços de extensão 
realizados pelas universi- 
dades públicas devem se- 
guir a mesma lógica? 

• É preciso estabelecer 
prioridades. São serviços 
importantes mas que talvez 
não sejam essenciais para 
o bom funcionamento das 
instituições. Além do 
mais, as universidades pú- 
blicas poderiam cobrar por 
esses serviços, o que seria 
mais uma forma da captar 
recursos. 



